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Apêndice 1 - Roteiro de Entrevistas 
 

I.  1ª Etapa da Entrevista – introdução: 

Esta pesquisa visa analisar os entendimentos e como são percebidos 

elementos que se constituem no aspecto coletivo e como configuram, de alguma 

forma, competências coletivas que podem influenciar a execução das rotinas de 

trabalho de orçamento realizadas pela sua equipe.  

A pergunta central desta pesquisa é: Como os gestores percebem a formação de 

competências coletivas em suas experiências com rotinas organizacionais. 

Tanto os dados das respostas, quanto a identidade do entrevistado serão mantidos 

sob confidencialidade. A gravação da nossa entrevista tem apenas o objetivo de 

permitir a análise posterior do conteúdo. 

 

II. 2 ª Etapa da Entrevista – levantamento dos dados: 

Perguntas sobre os dados demográficos e sobre o trabalho: 

1- Quantos membros compõem a sua equipe? Sexo, idade e tempo de 

experiência na função e na empresa (aproximado)? 

2- Qual o seu tempo de experiência na empresa e na gestão desta equipe? 

3-  Explique, por favor, como a(s) rotina (s) de orçamento que você 

considera importantes são desempenhadas por sua equipe. Ou seja, como 

são estas rotinas na prática, independente do que está escrito em termos 

de padrão ou procedimento? 

 

III. 3ª Etapa da Entrevista – descrição das experiências: 

4- Você poderia me descrever uma experiência na qual percebeu que a sua 

equipe apresentou características coletivas no desempenho da rotina? 

5- Como considera estas experiências? Vantajosas ou não? Para o que ou 

quem? 

6- Em sua opinião, a sua equipe repete as rotinas ou as modifica a cada vez 

que desempenha? 

7- Se as modifica, de que forma? 

8- O que facilita ou dificulta o desempenho das rotinas por parte da sua 

equipe? 
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Apêndice 2 - Lista de Vocabulário Específico 
1 Acountability 

2 Advertising 

3 Assessment 

4 Backbone 

5 Backlog 

6 Backup 

7 Bottom line 

8 Bottom up 

9 Bottomup 

10 Briefing 

11 Business controller 

12 Business partner 

13 Businessplan 

14 CFO (chief executive officer) 

15 Checkpoint 

16 Controller 

17 Cost 

18 Deadlines 

19 Demandas spot 

20 DOH (sigla de Days on Hand) 

21 Double digit 

22 Empowerment 

23 Expense 

24 Fairshare 

25 Feedback 

26 Forecast 

27 G&A (sigla de general and admintirative) 

28 Gap 

29 GM (sigla de general menager) 

30 Handover 

31 High-potention 

32 How's 

33 Insight 

34 Keyclients 

35 Kickoff 

36 Megaproject 

37 Milestones 

38 Minoration 

39 Northamerica 

40 Opex 

41 Ownership 

42 P&L (sigla de profit and loss) 

43 Profit and loss 

44 Promotion 

45 Retroplanning 
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46 Rolling 

47 Rottation 

48 Sell in  

49 Sell out 

50 Services 

51 Shared services 

52 Shareof wallet 

53 Slides 

54 Speach 

55 Stakeholders 

56 Subservice lines 

57 Target 

58 Template 

59 Topdown 

60 Trail 

61 Tuff question 

62 Turnover 

63 Yaerend, 
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